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ABSTRACT

LAUGHTER WITHOUT WISDOM:  
THERE IS SPACE TO EXCRESCENCE IN THE BODY CHAINED TO THE  
SITUATED EXPERIENCE

  O projeto CORPOEMCADEIA intervém junto 
de uma população de reclusos do Estabelecimento 
Prisional do Linhó através da dança. Tendo por mote 
XP�PRPHQWR�HVSHFt¿FR�RFRUULGR�QXPD�GDV�VHVV}HV�
QD� SULVmR�� FDSWDGR� GXUDQWH� D� SHVTXLVD� HWQRJUi¿FD�
que se tem vindo a realizar, sugere-se uma leitura so-
ciológica de orientação pragmatista do fenómeno do 
riso humorístico. Atenta às dimensões fenomenológi-
ca e existencial que particularizam a experiência do 
humor, negligenciadas por boa parte da produção so-
ciológica sobre o assunto, não descura as situações 
concretas em que os atores se engajam na coorde-
nação do curso da ação coletivamente, mas também 
consigo mesmo. Assim se intenta mostrar como a am-
biguidade e duplicidade inerentes ao humor não são 
um obstáculo a ultrapassar completamente, o que co-
ORFDULD�XP�SRQWR�¿QDO�QR�PHVPR��$TXL��HODV�VmR�D¿U-

PDGDV�HQTXDQWR�WDLV��FRORULQGR�D�VLWXDomR�H�UHOHYDQGR�GR�FDUiWHU�VHTXHQFLDO�GD�DomR��4XDQGR�
DVVLP�p��YHU�VH�i�LQVWDXUDU�XP�HVSDoR�¿FFLRQDO�TXH�FRQIHUH�XP�FDUiWHU�O~GLFR�jV�FRQVHTXrQFLDV�
da ação, onde a presença dos participantes se consubstancia sob a forma de uma semi-crença. 
Finalmente, aproximar-se-á a experiência do riso humorístico à improvisação artística, um dos 
pilares no qual se apoia o projeto estudado para atingir os objetivos a que se propõe. 

3DODYUDV�FKDYH��Humor; Riso; Pragmatismo; Improvisação; CORPOEMCADEIA.

Ζ��(1&(7$5�2�2/+$5�12�5Ζ62��$35(&Ζ$��(6�Ζ1Ζ&Ζ$Ζ6

.H\ZRUGV��Humor; Laughter; Pragmatism; Improvisation; CORPOEMCADEIA.

ABSTRACT

 The CORPOEMCADEIA project intervenes with a population of inmates from the Linhó Prison Es-
WDEOLVKPHQW�WKURXJK�GDQFH��7DNLQJ�D�VSHFL¿F�PRPHQW�WKDW�RFFXUUHG�LQ�RQH�RI�WKH�GDQFH�VHVVLRQV��FDSWXUHG�
during the ethnographic research carried out in the prison, we suggest a sociological reading of pragmatist 
orientation of the phenomenon of humorous laughter. Attentive to the phenomenological and existential di-
mensions that particularize the experience of humor, neglected by much of the sociological literature on the 
VXEMHFW��LW�GRHV�QRW�QHJOHFW�WKH�VSHFL¿F�VLWXDWLRQV�LQ�ZKLFK�WKH�DFWRUV�HQJDJH�LQ�FRRUGLQDWLQJ�WKH�FRXUVH�RI�
action collectively, but also with themselves. Thus, we intend to show how the ambiguity and duplicity inhe-
rent in humor are not an obstacle to be completely overcome, or else laughter ceases to occur. Therefore, 
in the presente study ambiguity is taken as coloring the situation and highlighting the sequential character 
RI�WKH�DFWLRQ��7KHUHLQDIWHU��LW�ZLOO�EH�VHHQ�WR�HVWDEOLVK�D�¿FWLRQDO�VSDFH�WKDW�JLYHV�D�OXGLF�FKDUDFWHU�WR�WKH�
consequences of the action, where the presence of the participants takes the form of a semi-belief. Finally, 
the experience of humorous laughter will approach artistic improvisation, one of the pillars on which the 
studied project is based in order to attain its purposes.

 A pretexto da pesquisa de doutoramento em Sociologia, preocupado em estudar as ex-
periências criativas artísticas em contextos institucionais, temos vindo a acompanhar o projeto 
CORPOEMCADEIA (CEC), o qual, coordenado pela Companhia Olga Roriz, intervém junto de 
um grupo de cerca de uma dezena de reclusos do Estabelecimento Prisional do Linhó, com  
o objetivo de promover a inclusão social e a prevenção do crime através da prática artística da 
dança e das suas dinâmicas criativas e relacionais. Para tanto, fazemos uso de várias técnicas 
GD� SHVTXLVD� HWQRJUi¿FD� SDUD� VHJXLU� DV� VHVV}HV� VHPDQDOPHQWH� GLQDPL]DGDV� SHOD� HTXLSD� GR�
CEC1.
 Ao longo do tempo, pudemos constatar a presença recorrente do riso em vários dos exer-
cícios criativos propostos, o que não pôde deixar de aguçar a nossa curiosidade sociológica2. 
Evidentemente, o riso está longe de ser uma categoria homogénea, cobrindo a ampla gama que 
vai do sorriso levemente esboçado à gargalhada convulsiva. Além disso, seria imprudente con-
cebe-lo como a resposta automática ao fenómeno humorístico. Risos há por simpatia, por conve-
niência, cordialidade, nervosismo, por receio de cair no ridículo, por escárnio, ironia, compaixão, 

1 O acompanhamento presencial das sessões foi interrompido em Março de 2020, devido à pandemia de 
Covid-19, e ainda não foi retomado.
2 Focaremos no presente texto apenas uma anotação do Diário de Campo, por economia de espaço, mas 
outras haveria que reforçam esta ideia.
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DWp��'D�PHVPD�IRUPD��SDUHFH�QRV�FRQVHQVXDO�D¿UPDU�TXH�QHP�WRGRV�RV�IHQyPHQRV�TXH�VHQWL-
mos e consideramos humorísticos são, na verdade, acompanhados de riso: poder-se-á contê-lo 
pelos mais distintos e válidos motivos, mas podemos igualmente replicar a um gracejo com outro 
gracejo ou com uma congratulação verbal. Reconhecer a inexistência de correspondência exata 
entre o riso e o humor não é, todavia, negar-lhes qualquer tipo de relação, mas simplesmente 
conferir-lhe a complexidade que é a sua. 
� 4XH�R�ULVR�p� WDPEpP�XPD�TXHVWmR�GH�JUDX��PDQLIHVWDomR�FRPSyVLWD�H�SOXUDO��H�FRPR�
tal deva ser lido com cautela, não invalida que ele não entretenha, com efeito, uma ligação fun-
damental com o humor. A esse respeito, basta atermo-nos ao quotidiano, onde o riso é tido por 
autêntico quanto mais próximo estiver de uma reação espontânea ao engraçado, ao cómico, ao 
divertido. Com efeito, o riso irónico insinua na contração do rosto uma intenção determinada, 
VHP�D�TXDO�VHULD�GHVSURYLGR�GH�VHQWLGR��p�XP�ULVR�TXH��SRU�PDLV�H¿FD]�TXH�VHMD��SRUYHQWXUD�DWp�
apropriado, não deixa de ser tido por falso. Falso, não pela malícia, por vezes salutar, que subjaz 
em toda a ironia, mas por lhe ser reconhecido um propósito i) interessado e ii) alheio ao humor3. 
Justamente por isso é que mesmo quando o riso surge com a melhor das intenções (alegrar 
alguém, consola-lo, confortá-lo), ele não deixa de ser positivamente falso, e assim permanecerá 
HQTXDQWR�PDQWLYHU� UHODomR�FRP�XPD�TXDOTXHU�¿QDOLGDGH�� LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�VHX�FRQWH~-
do. Positivamente, pois que não nos situamos no domínio lógico-epistemológico. Nestes casos,  
a falsidade é precisamente aquilo que confere sentido ao riso. De resto, essa falsidade não  
é apenas sentida pelo alvo do riso, mas igualmente por quem ri, sem embargo ser esse tal riso 
falso a conduta mais adequada a adotar. Paradoxalmente, vemos que é pela contemplação da 
densidade e variedade das categorias do riso e do humor que a notoriedade da sua relação ad-
quire força, na medida em que nos deixa de sobreaviso contra as teses de pendor behaviorista  
e/ou cognitivista que têm no riso uma resposta mecânica e automática a certa família de estímu-
los externos. 
 No presente texto, partiremos de uma anotação registada em diário de campo que des-
creve o caso concreto da ocorrência de uma onda de gargalhadas coletiva durante um exercício 
de improvisação. Como se verá, trata-se de um riso manifestamente humorístico, uma reação 
pronta a algo divertido que acontece e cuja compulsividade parece indicar uma reação espontâ-
QHD��LPHGLDWD��SUp�UHÀH[LYD��(QFRQWUDPR�QRV��SRUWDQWR��SHUDQWH�DOJR�DSDUHQWHPHQWH�LQDFHVVtYHO�
j�6RFLRORJLD��H��SRUpP��p�QRVVR�¿WR�PRVWUDU�TXH�HVVD�HVSRQWDQHLGDGH��QmR�QRV�FXVWD�DGPLWLU�TXH�
incontrolável, está ao seu alcance, sendo um fenómeno social por excelência. 
  Nesse sentido, não obstante as várias aproximações sociológicas ao humor4, pro-
3 As duas condições são conjuntivas, já que é perfeitamente possível ter um interesse no humor, conforme 
DWHVWD�D�SUROLȴFD�£UHD�GH�DWLYLGDGH�SURȴVVLRQDO�TXH�JLUD�HP�VHX�UHGRU�
4 O interesse sociológico pelo fenómeno do humor é relativamente recente, como atesta o excurso de Kui-
pers (2008). Grosso modo, ele tem sido apreendido à luz das abordagens estrutural-funcionalistas (Cf. Apte, 1985), 
GDV�WHRULDV�GR�FRQȵLWR��&I��6SHLHU��������6FRWW��������H�GR�LQWHUDFLRQLVPR�VLPEµOLFR��&I��.RWKR���������'HVWH�PRGR��
o humor tem sido reduzido às suas funções, seja como fomentador da coesão e ordem social, seja como mecanis-
mo de dominação, de luta ou subversão, ou então como modelo comunicacional numa interação dotada de inteli-
JLELOLGDGH�P¼WXD��6HJXH�VH�TXH��QXP�FDVR�FRPR�QR�RXWUR�VH�SHUGH�D�HVSHFLȴFLGDGH�GD�H[SHUL¬QFLD�KXPRU¯VWLFD�QD�
ambiguidade e complacência que lhe é própria, as quais, é nossa convicção, é apreensível através das ferramentas 
analíticas oferecidas pelas sociologias pragmatistas.

poremos uma leitura arrimada nas sociologias de inspiração pragmatista, capaz de devolver o fenó-
meno humorístico às situações concretas em que tem lugar, vendo nele, antes de tudo, uma forma  
e uma tonalidade de socialidade com o mundo através da qual os atores se engajam na coorde-
nação do curso da ação com os outros e consigo mesmo.  Pensar o humor nas suas dimensões 
experiencial, prática, afetiva e expressiva com as suas nuances na corporalidade, sem abdicar 
GRV�VHXV�QtYHLV�UHÀH[LYR��PHGLDWR��FRJQLWLYR��GLVFXUVLYR��p�XP�REMHWLYR�TXH�WUDQVFHQGH�R�SUHVHQWH�
texto. Não prescindimos, porém, de esboçar uma (curta) tentativa, relacionando-o, em jeito de 
remate, com a improvisação artística. 

 A densidade semântica do vocábulo “humor” é considerável. Inclui certamente i) a qua-
lidade do que diverte, mas também ii) a disposição de ânimo que capacita a apreciação do di-
YHUWLGR��H�LLL��R�PRGR�GD�DomR�GLYHUWLGD��4XDOTXHU�TXH�VHMD�R�FDVR��R�KXPRU�QmR�³p´��QmR�UHVLGH�
QR�HVWDGR�GH�FRLVDV��PDV�QXPD�VXD�TXDOLGDGH��QmR�p�DWULEXWR�GH¿QLWLYR�GR�VXMHLWR��PDV�XPD�VXD�
GLVSRVLomR�YLUWXDO�� WDPSRXFR�p�XP�FRQMXQWR�HVSHFL¿FDGR�GH�Do}HV��PDV�R�PRGXV�GLYHUWLGR�GD�
praxis. Dizer que o humor é uma qualidade e não um objeto, uma modalidade e não uma ação, 
um virtual não necessariamente atual, é seguramente contestar uma visão positivista e unívoca 
GR�PXQGR��PDV�VHP�FRP�LVVR�DGHULU�D�XP�FRQVWUXWLYLVPR�TXH�GL¿FLOPHQWH�VH�LPSHGH�GH�UHGX]LU� 
o humor às circunstâncias sociais que lhe deram forma e sentido, substancializando assim  
R�VRFLDO�H�SHUGHQGR�GH�YLVWD�D�VXD�HVSHFL¿FLGDGH5.
 A veia sociológica pragmatista que nos orienta conduz-nos não tanto à síntese, mas an-
tes para fora da aporia aparentemente insanável entre um realismo estrito e um construtivismo 
relativista. É a própria realidade que delira6, que é ontologicamente múltipla7 e efervescente, 
conforme a intuição precursora de W. James8. Mas a realidade é também, em si mesma, espe-
culativa9, dotada de uma dimensão semiótica, como atesta a obra de C. S. Peirce10, dando a pos-
sibilidade de deliberar e ajustar a conduta prática através da imaginação e da antecipação das 
FRQVHTXrQFLDV��FRPR�Mi�D¿UPDUD�-��'HZH\11. A experiência, segundo o entendimento da tradição 
pragmatista, remete antes de tudo para a transação energética entre o organismo e o meio am-
5 Cf.  Latour (2012), Heinich (2001), Pickering (1984) para um estudo mais aprofundado da crítica de subs-
tancialismo do social dirigida ao construtivismo.
6 O realismo que invocamos não é o mesmo que é reclamado por parte considerável do que se vulgarizou 
como neomaterialismos, mas antes na linha dos estudos transacionais e ecológicos (Cf. Gibson, 1986; Ingold, 2015)
7 Cf. Mol (2002), a respeito das ontologias múltiplas.
8 Cf. W. James (1975), a respeito da noção de pluriversos.
9 Cf. D. Debaise (2017), para uma proposta de um empirismo especulativo.
10 Veja-se o trabalho de Peirce (1988)sobre as três categorias da experiência, sobretudo a da primeiridade.
11 Cf. J. Dewey (1916), para o conceito de “inquiry”.
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biente12, um estar-no-mundo subjacente à relação sujeito-objeto, logo, irredutível ao somatório 
de sensações atomísticas e discretas. 
 Há algo na experiência para lá do estritamente empírico. Veja-se o seguinte exemplo13: 
1) um comboio passa e o seu apito produz a sensação de barulho, 2) o comboio afasta-se,  
o apito cessa, a sensação de silêncio é restaurada, 3) durante a passagem da primeira sensa-
ção de barulho para a segunda de silêncio ocorreu algo que não pode ser reduzido a nenhuma 
das duas sensações, uma mudança de tom que, contrariamente ao barulho e ao silêncio, não  
é diretamente percebida, mas que é não só a sua condição de possibilidade como aquilo em que 
justamente consiste a experiência de “um comboio que passa”. O empirismo deve, pois, alargar 
o seu escopo14, de forma a ser capaz de aceder ao circuito constantemente percorrido entre 
virtual e atual15, de onde a memória e o esquecimento, o hábito e a sua revisão, a experiência.  
O humor deve ser colocado a esta luz e procurado nas transações com o meio ambiente. Veja-
mos a seguinte nota de diário de campo: 

Logo ao início da sessão, o dinamizador faz uma bola enrolando uma manta (…). [A certa altura] 
SHGH�OKHV�TXH�TXHP�WHQKD�D�³EROD´�QD�VXD�SRVVH�DQGH�QR�PHLR�GD�URGD�IRUPDGD�FRP�HOD�QDV�
mãos e a passe ao colega que desejar quando se encontrar perto dele, continuando o seu movi-
mento pedonal até ao lugar vago da roda. Nesta fase, há total liberdade para se fazer o que se 
TXLVHU�FRP�D�³EROD´�QDV�PmRV�HQTXDQWR�VH�DQGD�FRP�HOD��LVWR�p��GH�HVWLOL]DU�D�VXD�UHODomR�FRP� 
D�³EROD´��VLPXODU�TXH�VH�D�YDL�DWLUDU��LPDJLQDU�TXH�D�³EROD´�p�RXWUR�REMHWR�TXDOTXHU�H�DJLU�HP�FRQ-
IRUPLGDGH��HWF����2FRUUHP�PRPHQWRV�GH�ULVR�KLODUHV��SRU�H[HPSOR�TXDQGR�D�³EROD´�SDVVD��VLPER-
licamente, de objeto de defecação para uma toalha de banho. Alguns reclusos, inclusive, deitam-
-se no chão em certos momentos, contorcendo-se às gargalhadas. (Diário de Campo, 9/3/2020).

 Nenhuma piada é dita, nenhum gracejo pronunciado, e, todavia, o riso irrompe, instala-se 
e alastra-se pelos vários participantes. Não um riso genérico, mas uma gargalhada convulsiva 
que anima os corpos, que os atira, a alguns pelo menos, para o chão e os agita sonora e cine-
ticamente. O que aconteceu? Uma manta torcida e atada sobre si própria vale como objeto de 
arremesso. Cabe ao seu portador decidir de improviso, com recurso à gestualidade com que se 
relaciona com ele, pelo que é que ele vale (de bola de futebol a um bebé) e a quem o dar. No 
caso apresentado, um dos participantes simula com o objeto o ato de defecar, tomando-o seu 
SURGXWR��6XUJHP�ULVDGDV�QR�JUXSR��LQWHQVL¿FDGDV�TXDQGR�R�REMHWR�GHIHFDGR�p�HQWUHJXH�HP�PmRV�
ao colega. O auge do riso estaria ainda, no entanto, para chegar, justamente quando o novo 
proprietário do objeto desfaz a sua natureza defecada e o torna um lençol de banho com o qual 
enxuga o corpo. Aqui, as gargalhadas disparam, a ponto de o exercício sofrer uma interrupção.
 Como arraigar este fenómeno humorístico à realidade? É verdade que o humor depende 
12 Cf. Dewey (2008) ou Queré (2019), para o estudo da dimensão transacional da experiência.
13 Exemplo retirado de Ballabio (2018).
14 Já em James se constata claramente a esta tentativa, transposta em termos sociológicos por Hennion 
��������TXH�VXEVWLWXL�D�UHDOLGDGH�GDV�FRLVDV�SHOD�UHDOLGDGH�GDV�UHOD©·HV��GRV�ȵX[RV��GDV�OLJD©·HV��
15 Veja-se o empirismo transcendental, inspirado em Bergson, proposto por Deleuze (1998), ou, mais recen-
temente, o infra-empirismo afetivo conforme pensado por Massumi (2002).

da sua inscrição num fundo de sentido. É por isso que nenhum fenómeno da natureza, a queda 
de uma árvore, por exemplo, divertirá, senão por analogia com a dimensão humana (lembrar  
a queda de um humano, etc.)16. A nossa trilha não é a da negação da necessidade do sentido, 
mas a da sua naturalização social17, se entendermos que a transação com o ambiente nos depa-
ra com eventos que nos transcendem e que não só são construídos a posteriori pelos humanos, 
como contêm uma carga hermenêutica em si18. Procuremos, pois, compreender o humor no qua-
dro da situação concreta descrita e da sequencialidade da ação que nela se desenrola.
 É intrigante que a gargalhada humorística seja simultaneamente o mais absoluto e o mais 
relativo. O mais absoluto, com efeito, já que gargalhar é ser tomado repentinamente por uma 
atmosfera que nos envolve e que nos escapa do controlo (já todos vivemos momentos em que 
desejaríamos parar de rir sem que o consigamos fazer). A situação cómica, a sua carga diverti-
da, impõe-se, independentemente da nossa intenção. Por outro lado, não é menos verdade que  
o que está no coração dessa submersão é um movimento de relativização da situação, deslo-
cando o foco para outras escapatórias imprevistas e não controláveis por antecipação. Precisa-
mente porque o sentido do humor depende da ambivalência que o caracteriza e que diverte, no 
seu duplo sentido de entreter e divergir e escapar. Estar divertido é estar entretido, ser capturado 
pelo cómico, absorto (ninguém dá pelo tempo que passa durante uma gargalhada), e ao mesmo 
tempo numa constante deriva, com um pé, não tanto fora da situação, mas no seu fora (por isso 
é que não nos alheamos da situação, mas relativizamo-la na evasão momentânea que o diverti-
mento também proporciona), o que acaba por reconduzir uma e outra vez a ambivalência, impe-
dindo que esta se dissolva, e assim garantindo o seu caráter de não-seriedade. É por isso que 
acontece não nos podermos impedir de rir (ou fazemo-lo à custa de um esforço considerável) 
perante uma piada que sabemos potencialmente ofensiva. O equilíbrio da experiência humorísti-
ca assenta nesta irremediável fratura que cauciona a ambivalência e que ao invés de a conduzir 
à determinação, a segura na sua duplicidade. 
  Esta duplicidade fenomenológica é fundamental para se compreender o humor. 
Não devemos cair no engodo de julgar que os participantes do exercício creem realmente que  
a manta amarrotada são fezes ou uma toalha de banho, muito menos que ela se transforma uma 
na outra com um toque de midas. E, no entanto, se as gargalhadas espasmódicas surgem é porque  
a manta vale por fezes e por lençol de banho, porque um se transforma no outro, e não por ser 
apenas uma manta. Em rigor, é por valer por isto e aquilo enquanto permanece a mesma manta. 
O humor não deve ser levado literalmente. A partir do momento em que o é, já deixou de o ser. 
 Trata-se, pois, de uma situação laminada19�� XP� HVSDoR� ¿FFLRQDGR� H� O~GLFR20 onde as 
consequências da ação valem sob a fórmula do “como se”. Não se confunda, apesar de tudo, 
esta dimensão imaginativa com a noção de representação cognitiva. Os participantes, a começar 
pelo próprio, sabem imediatamente que aquele que evacua a manta não o faz realmente (é uma 

16 Cf. Bergson (2019), acerca do formato essencialmente humano do humor.
17 Cf. Kaufmann & Cardonier (2011); Ogien (2014); Quéré (2019), sem prejuízo das suas diferenças.
18 Cf. Quéré (2013), a respeito do conceito de “evento”.
19 Cf. Auray (2013), a respeito da noção de jogo e de lúdico.
20� &I��=DFFDL�5H\QHUV���������D�UHVSHLWR�GD�QR©¥R�GH�ȴF©¥R�H�VHPL�FUHQ©D�
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HYLGrQFLD�SHUFHWLYD��SUp�UHÀH[LYD���VHP�SDUD� LVVR�QHFHVVLWDUHP�GH� IRUPDU�XPD�UHSUHVHQWDomR�
cognitiva. Os efeitos que emergem como se a manta valesse por outra coisa qualquer inscreve-
-se na própria sequência da ação, colhendo esta o seu sentido da teia gestual e corporal em que 
VH�LQVHUH��3RU�VHU�XPD�REUD�FROHWLYD�p�TXH�HVWH�HVSDoR�¿FFLRQDO�FLUFXQVFULWR�SHORV�WUDoRV�IHQR-
PHQROyJLFRV�GR�KXPRU�UHTXHU��D�¿P�GH�VHU�FRPSUHHQGLGR��GH�VHU�SUDJPDWL]DGR��UHHQTXDGUDGR�
na coordenação concreta do curso da ação em que os vários participantes do exercício estão 
envolvidos. 
 O engajamento nesta atividade de improvisação repousa numa semi-crença, onde as 
consequências dos atos, sendo seguramente tidas em conta, são assumidas a partir de um 
certo desprendimento. Assim é que aquele que se limpa com o lençol defecado sabe que, fa-
zendo-o, não se sujará. A semi-crença instaura então um distanciamento de si relativamente  
à sequência da ação, a partir do que as consequências são relativizadas. Mas comporta, identica-
mente e como correlato, um distanciamento de si a si, no seio do qual os participantes modulam  
a densidade da sua presença21. Sem este afastamento relativamente a si mesmo seria inevitável 
entender a defecação à vista de todos como uma conduta no mínimo descuidada, ofensiva, até, 
provavelmente, o que de todo não acontece. Estamos perante um compromisso lúdico, o que 
facilita a exploração de uma margem de indeterminação, de criação, de improvisação, precisa-
mente.   
 Mas não basta esta estrutura laminada e dúplice da situação, este engajamento lúdi-
co e semi-crança associada para que o fenómeno humorístico ocorra. Se assim fosse, o riso 
SRQWL¿FDULD�GXUDQWH�WRGR�R�H[HUFtFLR��R�TXH�PDQLIHVWDPHQWH�QmR�DFRQWHFH��QmR�Vy�HOH�VXUJH�HP�
PRPHQWRV�HVSHFt¿FRV�FRPR�YDULD�GH�LQWHQVLGDGH�DR�ORQJR�GHVVHV�PRPHQWRV��$�PRQLWRUL]DomR�
GHVVD�YDULDomR�RIHUHFH�FRQWULEXWRV�VLJQL¿FDWLYRV�SDUD�SHUFHEHU�R�TXH�IDOWD�SDUD�DFHGHU�j�TXDOL-
dade humorística da ocasião relatada. Repare-se: o riso surge na simulação do ato de defecar, 
FRQGXWD�EL]DUUD��DEVXUGD��QmR�IRVVH�R�FRQWH[WR�¿FFLRQDO�GR�³ID]�GH�FRQWD´��$WR��FRQWXGR��EDQD-
líssimo. A estranheza, de um lado, a trivialidade, do outro, tocam-se, conciliando-se unicamente 
devido ao espaço que o lúdico estabelece. A transposição de um ato banal, mas reservado, para 
um contexto em que se torna excêntrico e público origina um deslizamento do sentido entre dois 
domínios distintos, instaurando a ambiguidade.  
� 0DV�R�ULVR�UHÀXL��2�DWR�HP�FDXVD�FHVVD��D�PDQWD�p�HQWUHJXH�D�RXWUR�SDUWLFLSDQWH��7HQGR�
em conta o caráter serial-temporal da ação, seria de esperar uma resposta adequada: limpeza 
da manta, arremesso para longe, etc. Mas o exercício, é de lembrar, visa estimular a improvisa-
ção. Tudo pode acontecer, embora nem todas as vias possíveis sejam potencialmente humorís-
ticas. Ora, o participante, vendo-se com a manta nas mãos, realiza o improvável: limpa-se com 
a manta defecada. Aqui, o riso escala, galopa num só instante para as gargalhadas desalmadas, 
empurrando inclusive certos corpos para o chão, convulsionados. De onde virá o cómico da situ-
ação? Trata-se de um misto de continuidade e descontinuidade da ação. Por um lado, se o facto 
de se limpar à manta tem graça é porque ela não é apropriada para tal, e se ela não o é, deve-o 
à simulação do participante anterior, pelo que se estabelece um nexo sequencial entre as duas 
encenações, uma lançando luz sobre a outra e lhe conferindo inteligibilidade, por mais atípica 

21 Cf. Piette (2013), a respeito do misto entre ausência e presença que caracteriza a presença humana.

que seja, e vice-versa. Mas, por outro lado, não deixa de ser um episódio teoricamente ridículo 
e grotesco, desprovido de sentido na maioria dos contextos imagináveis. Ora, é nossa hipótese 
que é este encontro repentino, inesperado, entre o sentido e o insensato que desencadeia o fe-
nómeno humorístico que almejávamos.

 A verdadeira criação artística desdobra uma lógica paradoxal22. Se através dela se traz  
à existência algo possível, então mais não faz que atualizar uma potencialidade já latente, des-
dobrar uma possibilidade. Não é criação, portanto, mas passagem a ato. A criação só o é à custa 
de trazer à vida o até então impossível. Ela tem que aparecer como impossível, como aquilo 
que não era possível, mas se tornou possível. O que, convenhamos, é impossível. Talvez que 
a criação não exista, nesta aceção estrita da palavra. Esta busca pelo impossível não deixa, no 
entanto, de ser a experiência que é a sua. 
 A improvisação, procurando trabalhar, independentemente de realmente o conseguir, 
num nível abaixo, das convenções discursivas e corporais, das representações cognitivas, sem 
embargo de a elas recorrer23, visando desfazer os modos de sentir, pensar e fazer rotineiros, 
ganha com a instauração de um espaço lúdico conforme delineamos, onde é possível jogar com 
várias camadas de sentido sem arriscar consequências sancionadoras, já que o engajamento 
no curso da ação, com os outros e consigo próprio é simultaneamente envolvente e distanciado.  
� 2�ULVR�KXPRUtVWLFR�FRQVLVWLX�QXP�kQJXOR�TXH�VH�YHUL¿FRX�SURItFXR�SDUD�DGHQWUDU�QHVWD�
modalidade presencial matizada e mista que dá corpo à semi-crença. Carregando consigo a 
DPELJXLGDGH�H�D�LQFHUWH]D�DWp�DR�¿QDO��UHVLVWLQGR�DR�VHX�DSD]LJXDPHQWR�H�RX�GHWHUPLQDomR��R�
humor comporta em si, na sua gargalhada mais gutural, nesse momento em que está prestes a 
passar, a possibilidade improvisada. Isto porque é aí que a presença mais absorta tem por ner-
vura uma ausência que tem por efeito fazer a situação descolar de si mesma, relativizando-a: 
WRUQDGD�ULVtYHO��SRGHPRV�ID]r�OD�GHOLUDU��¿FFLRQi�OD��WDOYH]�FULDU��

22 Cf. Derrida (2012).
23 Cf. Colapietro (2016), acerca do quão a improvisação apela ao treino, à repetição, à técnica e aprendiza-
gem.
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